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RESUMO
Observa-se que a Educação Profissio-

nal e Tecnológica alinhada à extensão nos úl-
timos anos vem ganhando destaque em sua 
implementação, pois está diretamente rela-
cionada à capacitação dos indivíduos para 
atuarem no mercado de trabalho e na vida 
em coletivo. Refere-se a uma pesquisa de 
caráter qualitativo e documental que possui 
como suporte informações de materiais cien-
tíficos entre eles, estão os artigos, as teses e 
as dissertações que contribuem para subs-
tanciar os conceitos que vão de encontro às 
concepções epistemológicas da educação 
profissional e tecnológica. Compreendeu-se 
que no Brasil esta modalidade educacional 
está se estruturando, conforme as indica-
ções da PNE, LDB e documentos oficiais e 
isso ocorre, apesar dos percalços de nature-
za didática, política, ideológica e financeira. 
Relacionou-se ainda a Extensão como prática 
de ensino à concepção da epistemologia da 
Educação Profissional e Tecnológica, onde 
constatou-se que ao aproximar esses termos 
da realidade desafiante das comunidades ge-
ram soluções para estas, em contrapartida, 
experiência para o trabalho, o que colabora 
de forma promissora para a formação dos 
sujeitos.
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ABSTRACT
Note that Professional and Technolo-

gical Education aligned with extension in re-
cent years has been gaining prominence in 
its implementation, as it is directly related to 
the training of those desired to work in the 
labor market and in collective life. It refers to 
qualitative and documentary research that 
is supported by information from scientific 
materials, including articles, theses and dis-
sertations that contribute to substantiate the 
concepts that go against the epistemological 
conceptions of professional and technologi-
cal education. It was understood that in Brazil 
this educational modality is being structured, 
according to the indications of the PNE, LDB 
and official documents, despite the difficul-
ties encountered of a didactic, political, ide-
ological and financial nature. Extension as a 
teaching practice was also related to the con-
ception of the epistemology of Professional 

and Technological Education, where it was 
found that by bringing these terms closer to 
the challenging reality of communities, they 
generate solutions for them in return, ex-
perience for work that collaborates in a way 
promising for the formation of subjects.

Keywords: Professional and Techno-
logical Education. Extension. Epistemology. 
Practice. Teaching.

INTRODUÇÃO
A Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) é uma modalidade de ensino estipulada 
nas Diretrizes da Educação Nacional e na Lei 
Básica (LDB / 1996), que tem como objetivo 
principal preparar para a "profissão" e pos-
sibilitar a inserção dos cidadãos no mercado 
de trabalho e da vida em sociedade. Portan-
to, abrange habilitações técnicas, tecnólogos 
e cursos de pós-graduação, e está organizado 
de forma a proporcionar uma aprendizagem 
contínua e clara. A EPT se legitima também, 
através PNE 2014-2024 em sua meta 11 que 
almeja “triplicar as matrículas da educação 
profissional técnica de nível médio, assegu-
rando a qualidade da oferta e pelo menos 50 
% (cinquenta por cento) da expansão no seg-
mento público” Brasil  (2014).

Para que isso seja realidade, a EPT lan-
ça mão de práticas diversas que auxiliam no 
desenvolvimento do ensino e na aprendiza-
gem do aluno. Assim, tendo em consideração 
a diversidade de recursos e métodos proce-
dimentais educacionais, a problemática des-
ta pesquisa consistiu em colaborar para a 
constatação do seguinte questionamento: a 
Extensão como prática de ensino pode ser 
considerada uma concepção epistemológica 
da Educação Profissional e Tecnológica? Des-
ta maneira, a questão principal da pesquisa 
expõe a relação intrínseca existente entre a 
epistemologia da EPT e a extensão. Destaca-
-se que o objetivo geral se fundamentou em 
relacionar a extensão como prática de ensino 
à concepção da epistemologia da Educação

Profissional e Tecnológica.
Na configuração deste percurso de 

trabalho, percebeu-se que a EPT no Brasil 
é peça importante para o desenvolvimento 
econômico do país. Tornar possível a forma-
ção profissional de parcela significativa da 
população teria como resultado a diminuição 
do número de desempregados, além da me-
lhoria na qualidade de mão de obra e conse-
quentemente, da produção. Investir em EPT 
tem sido uma tarefa desafiante, no entanto, 
é notório um aumento progressivo no inte-
resse e disposição financeira por parte do 
governo.

Outro ponto importante da discussão 
se fez na busca da estruturação do conceito 
da Epistemologia da EPT. Através da contri-
buição de referenciais de diversos estudiosos 
da área percebeu-se que a Epistemologia da 
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EPT está alicerçada no estudo de como se dar 
a formação do conhecimento para o trabalho, 
ou seja, o trabalho como princípio educativo 
em todas as dimensões da sociedade: social, 
cultural, política e produtiva. Nessa pers-
pectiva, Barato (2002, p.175 apud ALLAIN, 
WOLLINGER e GRUBER, 2019) discorre que, 
pode-se vislumbrar então numa abordagem 
epistemológica da formação para o trabalho 
e segundo a abertura da interdisciplinarida-
de ampla esta “moldura interpretativa capaz 
de situar a técnica enquanto conhecimento”, 
bem como “tratamentos didáticos mais ade-
quados para a educação profissional e novos 
rumos investigativos no campo das relações 
trabalho/educação”.

Assim, tornou-se necessário relacio-
nar o campo do conhecimento da EPT com 
a Extensão como prática de ensino, onde as 
instituições trabalham bem articuladas com 
a comunidade do entorno. Isso favorece a 
formação profissional do estudante que terá 
um vasto campo de pesquisa para colocar 
em prática os conhecimentos adquiridos. 
Além disso, a comunidade terá a oportuni-
dade de amenizar suas dificuldades no que 
diz respeito ao social, financeiro, ambiental 
e cultural. Nesse sentido, Monteiro (2021, p. 
98), destaca que “a extensão é caracterizada 
pela oferta de conhecimentos e assistência à 
comunidade que em contrapartida retribui 
com informações fundamentais à formação 
discente, tais como, seus valores e cultura.”

Já que a prática extensiva contribui 
para a aproximação das instituições de en-
sino com a comunidade adjacente, provo-
cando uma relação de mão dupla, em que 
o ensino e a prática vêm favorecer o desen-
volvimento do cursista; pode-se interpor de 
antemão, como argumento hipotético, que a 
Extensão como prática de ensino também é 
uma concepção da epistemologia da EPT. Isto 
posto, espera-se que os sujeitos enxerguem 
a extensão na EPT como uma prática impor-
tante no processo de ensino/ aprendizagem, 
pois abre espaço para atualização de sabe-
res, aprimoramento da prática e promoção 
da vivência social. Além disso, contribui para 
que o docente compreenda a importância de 
atuar de forma a cultivar a humanidade geral 
dos alunos.

Desse modo os objetivos específicos 
do presente trabalho foram, compreender a 
importância da EPT em âmbito nacional para 
o Brasil, realizar um levantamento bibliográ-
fico sobre as concepções epistemológicas da 
educação profissional e tecnológica; além de 
relacionar os conhecimentos da extensão 
com a EPT.

MÉTODO
De natureza qualitativa, o presente 

estudo possui um caráter exploratório des-
critivo, e quanto aos procedimentos técnicos 
para realização de coleta de dados, optou-se 
pelas pesquisas de cunho bibliográfico e do-
cumental. Destaca-se que a pesquisa biblio-

gráfica é o tipo de pesquisa que tem como 
fonte de informações materiais que passa-
ram por tratativa científica tais como: artigos 
publicados em periódicos, anais de eventos, 
teses e dissertações na área de Educação. Já 
a pesquisa de cunho documental é o tipo de 
pesquisa que tem por fonte de dados mate-
riais que não passaram por tratativa científi-
ca como leis, decretos, resoluções etc. (PRO-
DANOV, FREITAS, 2013).

LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO
Ao fazer uma breve comparação entre 

o Brasil e os países desenvolvidos
economicamente sobre o acesso à 

Educação Profissional e Tecnológica, perce-
bemos que ainda é pouca a importância que 
damos a este tipo de ensino. Esta temática 
é bastante discutida por diversos estudiosos 
da área, muitos destacam a necessidade do 
Brasil investir em EPT para baixar os índices 
de pobreza.

Dar acesso à educação, nas diversas 
áreas do conhecimento, considerando o mer-
cado de trabalho, seria um grande desafio 
que motivaria o maior desenvolvimento do 
nosso país. Em diversos momentos da nossa 
história nos deparamos com a implantação 
de projetos que dão atenção especial ao in-
vestimento em EPT. Nesse sentido, Dallabo-
na e Fariniuk (2016, p.47) argumentam que 
no Brasil, este tipo específico de educação 
tem sido objeto de ações ao longo da histó-
ria, especialmente a partir do início do século 
XX, e em tempos recentes com a implemen-
tação e investimentos relevantes na Rede Fe-
deral em programas de EPT necessários para 
o incentivo ao desenvolvimento do país.

Apesar dos autores afirmarem que 
passamos a investir mais em EPT e dado 
destaque a essa temática nos últimos anos, 
referendando a sua importância para o país, 
atualmente, de um modo geral, ainda são 
poucos os investimentos que são alocados 
para esta área e os resultados quanto a qua-
lificação dos profissionais são irrisórios, pois 
atinge uma pequena parcela da população.

Sobre este debate Lucchesi, declara 
que “a sociedade ganha em produtividade 
no trabalho, ponto em que o Brasil ainda é 
deficiente.” e ainda escancara a nossa reali-
dade ao admitir que são necessários cinco 
trabalhadores “brasileiros para equiparar a 
produtividade de um único americano”. Não 
obstante, discorre que se a EPT for estendida 
de forma democrática, seria a solução para o 
problema do desemprego dos jovens e gera-
ria competitividade das empresas na busca 
de mão de obra qualificada, impulsionando a 
produtividade do trabalho no país. (LUCCHE-
SI, 2017).

Entretanto, sob esta perspectiva, 
Dallabona e Fariniuk (2016) apresentam al-
gumas estratégias relevantes para a amplia-
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ção da EPT no Brasil, possibilitando alcançar 
a meta 11 do Plano Nacional de Educação 
(PNE) 2014-2024. Referente a esta temática, 
dentre elas destacam ações de expansão 
das Rede Federal EPT para sistemas S, insti-
tuições estaduais EPT, instituições privadas, 
garantia de gratuidade de cursos ofertados, 
avaliação dos cursos para aprimoramento 
quando necessário. Nesse sentido, ainda que 
existam metas do PNE para serem atingidas, 
percebe-se muitas dificuldades em relação à 
necessidade de investirmos em um conjunto 
de medidas integradas que se referem a im-
plantação de infraestrutura, formação conti-
nuada de professores, financiamento de cur-
sos para estudantes de baixa renda.

Para chegar à formação e valoriza-
ção do ser humano em um número cada vez 
maior há a necessidade de cumprir todos os 
objetivos; com isso, “o ponto de partida do 
reconhecimento, validação e certificação de 
saberes adquiridos no mundo do trabalho, 
nas especificidades de cada atividade profis-
sional e na (...) formação profissional em um 
processo de desenvolvimento integral do ser 
humano.” (RAMOS, 2014, P. 112).

No atual momento de globalização em 
que vivemos, progressivamente, evidencia as 
diversas transformações das tecnologias; e o 
mundo do trabalho necessita, cada vez mais, 
de mão de obra técnica e especializada para 
lidar com todo esse aparato científico, nesse 
ponto de vista, Ramos (2014, p. 101) analisa 
que ‘não reduzir a educação às necessidades 
do mercado de trabalho, mas não ignorar as 
exigências da produção econômica, como 
campo de onde os sujeitos sociais retiram os 
meios de vida.”

Diante de toda discussão gerada em 
torno da implantação de uma proposta de 
ampla acessibilidade da EPT a um número 
maior de brasileiros, Brasil (2014) dispõe in-
vestir em extensivas e integradas políticas 
públicas que abrangem várias áreas do co-
nhecimento, considerando também, o cená-
rio atual do mercado de trabalho do mundo 
globalizado que exige mão de obra qualifica-
da.

Em vista disso, confirmando a efetiva-
ção dessas ações, é imprescindível a análise 
e a discussão conceitual da epistemologia da 
EPT para garantir o entendimento dos pro-
cessos necessários para se chegar ao conhe-
cimento nesta formação. A epistemologia é 
justamente o estudo que enfatiza o conhe-
cimento, seu ordenamento, sua concepção, 
seu desenvolvimento, sua prática e seus ob-
jetos científicos. No que diz respeito à con-
cepção epistemológica da Educação Profis-
sional e Tecnológica é de suma importância 
entender que se trata da formação educacio-
nal para o trabalho motivada por parâmetros 
conceituais teóricos e práticos. Ramos (2004, 
p.75) afirma que o "trabalho, a ciência, a tec-
nologia e a cultura são categorias indissoci-
áveis da formação humana". Assim, pode se 

dizer que o Espaço Geográfico, aquele que é 
construído e modificado pela constante ação 
antrópica, é fruto da dinâmica e das necessi-
dades humanas ao longo dos seus processos 
históricos.

O trabalho que o homem exerce para 
atingir um determinado fim (ou feito) é o 
maior causador das transformações que a 
natureza já sofreu, para isso, desenvolveu-se 
também as ciências e, por sua vez, as tecno-
logias: o primeiro é o que dá suporte ao se-
gundo. As ciências buscam de todas as for-
mas, meios para facilitar o trabalho humano. 
Por ser dinâmica, as ciências estão interliga-
das às tecnologias, implementando-a, atra-
vés das suas descobertas e aprimoramentos. 
Dessa forma, entende-se que o ponto central 
epistemológico da EPT está nas descobertas 
do homem, em sua relação com a natureza 
que ficam marcadas na sua história e na sua 
cultura, evidenciando os caminhos traçados, 
com relação ao desenvolvimento das ciências 
e, por sua vez, das técnicas, que são capazes 
de causar maiores transformações na natu-
reza para assim, o ser humano concretizar os 
seus objetivos (BARATO, 2008).

Por isso, no que concerne à epistemo-
logia da EPT, pode-se considerar que o dina-
mismo social está interligado à técnica e ao 
desenvolvimento humano enquanto socie-
dade. Em tempos primórdios o homem ope-
rou diversas estratégias metodológicas em 
conjunto com diversos equipamentos para 
garantir os meios de sobrevivência e isso 
mostra a sua complexa organização social, 
histórica e política, que também está eviden-
te em sua cultura, considerando o desenvolvi-
mento dos aspectos relacionado a produção 
de alimentos, tais quais, bens de consumo e 
produção, habitação, infraestrutura, crença 
religiosa dentre outros (CIAVATTA, 2005).

Em um contexto mais amplo as con-
cepções epistemológicas da EPT estão difu-
samente ligadas à história e aos movimentos 
de classe; assim como a formação da EPT está 
totalmente interligada ao desenvolvimento 
da educação básica em nosso país. Dificil-
mente, separa-se esses conceitos, uma vez 
que, as finalidades são uma só, a de transmi-
tir e assegurar o conhecimento de um grupo 
e experiências já vividas. Porém, o contexto 
histórico deixou marcado os interesses das 
classes. Nesse contexto, Ramos (2014, P. 11) 
destaca que "(...) à formação humana inte-
gral, sugere superar o ser humano dividido 
historicamente pela divisão social do traba-
lho entre a ação de executar e a ação de pen-
sar, dirigir ou planejar."

Seguindo este pressuposto, entende-
-se que a educação se dispôs a capacitar e 
formar mão de obra para o serviço do capita-
lismo vigente, Marx (2013). Do mesmo modo, 
ela garante a formação de cidadãos críticos 
que são capazes de discernir o seu papel 
para atuar na sociedade de forma coerente; 
no entanto, a preocupação em promover os 
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indivíduos e torná-los capazes de transfor-
mar a sua realidade, pouco favorável, em 
algo melhor, capaz de provocar o rompimen-
to com as estruturas de desemprego e da fal-
ta do mínimo de qualidade de vida necessá-
rio para a sua própria sobrevivência.

Os princípios da educação profissio-
nal estão em contradição com os conceitos 
educacionais estipulados pelo capitalismo, 
pois divide a humanidade ao invés de bus-
car sua integridade. Isso se constitui em uma 
proposta de educação anti-hegemônica. Por 
esta razão, a conscientização dos profissio-
nais da educação que trabalham nesta área 
deve ser aumentada. É necessário que deem 
atenção aos cursos e avance para a prática. 
Esta é uma dificuldade na formação em EPT, 
pois apesar da necessidade do conhecimen-
to técnico também é necessário a formação 
para a atuação na vida em sociedade. Então, 
a caminhada conversacional deve seguir a 
perspectiva da formação geral dos alunos 
(COUTO, 2020, p.66).

Assim, poderíamos afirmar categori-
camente que as políticas públicas eficientes 
são formuladas metodologicamente para 
fortalecer os serviços públicos, a ciência, a 
qualificação dos trabalhadores e a criação de 
mais empregos? Ou estamos enganados? Há 
diversos interesses por trás disso tudo! Essas 
relações demonstram o quanto a educação 
e o contexto histórico estão intrínsecos e su-
bordinados aos interesses dos grupos que 
estão no poder. A educação em si tem o pa-
pel fundamental de formar pessoas para atu-
arem no mundo, e esta atuação só poderia 
ocorrer através da prática.

Nessa perspectiva, entende-se que os 
objetivos epistemológicos da EPT não fogem 
deste discurso, pois não tem como dissociar 
a educação da prática de acordo com Morais 
(2016). Ambas andam juntas para a prepara-
ção do cidadão que irá conviver em torno de 
todas as nuances da sociedade, seja de for-
ma crítica, atuante ou de forma estática, esta 
última é pouco interessante. Brasil (2021), 
dispõe que a formação do estudante em EPT 
precisa estar marcada pela indissociabilidade 
da educação e prática social; e para isso, o 
professor deverá valorizar os processos his-
tóricos dos sujeitos, buscando práticas inter-
disciplinares que valorizem as metodologias 
e tecnologias diversas para o processo de 
ensino e aprendizagem. Assim, com a contri-
buição de metodologias e práticas diversas, o 
resultado não poderia ser diferente do dese-
jado: o da formação de sujeitos preparados 
para a prática social que sejam munidos dos 
valores morais e éticos, dos princípios demo-
cráticos, essenciais para a garantia do funcio-
namento ideal da sociedade.

Em vista desse breve debate em tor-
no da Epistemologia da EPT, percebe-se uma 
proximidade dos seus conceitos aos objeti-
vos da extensão que é a sua articulação com 
a prática de ensino que, por sua vez, são ca-

pazes de promover ações que envolvem toda 
comunidade que busca soluções para as difi-
culdades que a assola. Assim, há uma intera-
ção entre a instituição de ensino, detentora 
do conhecimento científico à comunidade 
do entorno como campo de pesquisa e ação 
prática que viabiliza a transformação da re-
alidade social. Logo, uma corrobora para a 
com a outra.

No entanto, apesar da abordagem 
individual, sem interação, a Extensão, terá 
sentido quando trabalhada conjuntamente 
com a Pesquisa e o Ensino, pois refere-se a 
termos inseparável da prática pedagógica 
profissional que são necessários para a for-
mação e qualificação eficiente do estudan-
te IFRO (2021). Assim, pode-se dizer que o 
Ensino é um ato intencional que envolve o 
planejamento didático e ações metodológi-
cas de um professor, porém, pode também, 
ocorrer de modo involuntário que envolva 
a relação do indivíduo com meio onde vive 
e permita uma troca constante de conheci-
mento. No mesmo ponto de vista prático, 
a Pesquisa designa-se a uma totalidade de 
condutas tomadas com a intenção de formar 
o conhecimento técnico capaz de solucionar 
problemas do cotidiano (MINAYO, 2007). Por 
sua vez, na perspectiva, do Fórum de Pró-Rei-
tores das Instituições Públicas de Educação 
Superior Brasileiras (2012), a extensão é uma 
metodologia prática e educativa, que permite 
uma interação entre o conhecimento cultural 
e científico, ou seja, uma comunicação entre 
universidade e sociedade de modo que am-
bos os conhecimentos se complementam, 
sendo capaz de promover transformações 
efetivas e recíprocas.

Nesse sentido, para Silva (2020), a ar-
ticulação das práticas: ensino, pesquisa e 
extensão apresentam grande importância 
na formação profissional do indivíduo. Cou-
to (2020, p. 29), enfatiza que a concretização 
da indissociabilidade do ensino, da pesquisa 
e da extensão, inclui benefícios para os alu-
nos, professores e sociedade. Portanto, este 
princípio constitucional precisa ir além: a lei 
se concretiza no cotidiano escolar, por meio 
do desenvolvimento da pesquisa e envolve 
seus mais diversos objetos e perspectivas, 
que dão suporte ao método, à teoria, à expe-
riência, à discussão no ambiente escolar.

De um modo geral, articular os conhe-
cimentos e as experiências da Extensão com 
a Educação Profissional e Tecnológica é be-
néfico para a concretização e o fortalecimen-
to do ensino, que confirma uma ação demo-
crática, uma vez que, permite sua expansão 
a outras realidades que possuem necessida-
des e expectativas distintas. Isso favorece o 
desenvolvimento do conhecimento. Sobre 
esta discussão, o professor Júlio César Nar-
di (IFES, 2021), assegura que as experiências 
na extensão tecnológica favorecem a intera-
ção entre o meio acadêmico e a comunidade. 
Esta relação garante o desenvolvimento so-
cial, ambiental e econômico, além do fortale-
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cimento das políticas públicas.
Dessa forma, os projetos de pesquisa 

e extensão na EPT ocasionam a difusão do 
conhecimento de maneira que alcance toda 
a comunidade do entorno que visa a solução 
dos seus problemas. Na verdade, é uma via 
de mão dupla, uma vez que possibilita a con-
cretização de diversas pesquisas necessárias 
para a consolidação da ciência. Nesta lógica, 
as propostas de extensão na EPT podem ser 
aplicadas em nossa realidade e devem estar 
relacionadas: ao cuidado com a vida e a saú-
de; ao desenvolvimento econômico, social e 
educacional; a promoção cultural e socioam-
biental, dentre outros ( IFES,  2021).

Assim sendo, Nogueira (2000, p.20), 
assevera que a extensão é compreendida em 
seus processos pedagógicos, culturais e cien-
tíficos “que articula o ensino e a pesquisa de 
forma indissociável e viabiliza a relação trans-
formadora entre Universidade e sociedade”.

Depreende-se que a discussão em tor-
no da Extensão na EPT contempla vasto refe-
rencial bibliográfico, no entanto, é imprescin-
dível que se conheça as atuais articulações 
que cooperam para sua maior efetivação. 
Diante disso, é o que se observa nas deter-
minações do PNE 2014-2024 que estabelece, 
entre outros objetivos, a integralização de, 
no mínimo, 10% do total de créditos curricu-
lares para cursos de graduação, por meio de 
programas e projetos de extensão em que 
abrange diversos setores da sociedade (BRA-
SIL 2018).

Assim, e ainda de acordo com Brasil 
(2018), a Curricularização da Extensão à ma-
triz curricular dos cursos de um modo geral, 
visa a integração de práticas interdisciplina-
res pertinentes ao ensino e a pesquisa, de 
modo a contemplar a aproximação entre as 
instituições de ensino aos meios produtivos 
da sociedade e assim, assegurar uma comu-
nicação empreendedora que seja capaz de 
alcançar soluções que possa transformar de 
modo positivo o meio socioambiental e eco-
nômico da sociedade.

Todavia, é necessário compreender 
a estrutura de cada curso e seus inúmeros 
objetivos, o que também, admite-se, incluir 
tais ações e demandas a EPT. As institui-
ções poderão promover a curricularização 
da extensão adaptada a cada realidade e a 
importância do curso para a promoção e o 
desenvolvimento tecnológico das ciências 
alinhadas à pertinência social. Seguindo di-
ferentes preceitos que exemplificam iniciati-
vas que deram resultados positivos no que 
se refere à Extensão na EPT, infere-se o re-
sultado do estudo do projeto do IFES E SEDU 
(2021), que foram desenvolvidos para permi-
tir o acesso de conteúdos da informática ao 
corpo discente, tal qual, a promoção da in-
clusão digital, além de aprendizagens sobre 
tecnologia e robótica, necessários para o de-
senvolvimento do conhecimento em âmbito 

acadêmico, profissionalizante e escolar.
Nesse sentido, diante das característi-

cas da extensão, observa-se que toda estru-
tura tecnológica do instituto foi utilizada pe-
los alunos, dando a eles a oportunidade de 
conhecimento de outras realidades educa-
cionais o que os beneficia no aprimoramen-
to de experiências no que tange a carreira 
profissional. Assim, essas práticas extensivas 
conjugadas com o estágio supervisionado, 
exprime muita importância para o cursista, 
uma vez que possibilita o aprimoramento de 
suas habilidades teóricas para a consolida-
ção da técnica instituída em ambiente pró-
prio, que é o espaço de trabalho (IFES, 2021).

Desta forma, Monteiro (2020, p. 109), 
declara que as atividades de Extensão com-
plementam a formação. Os estudantes vão 
muito além do conhecimento técnico e cien-
tífico, eles são estimulados a dialogar, a co-
municar, raciocinar logicamente, gerenciar o 
tempo e espaço; permite ainda, a revisão e 
interconexão com componentes curriculares 
elementares, técnicos científicos. Percebe-se 
ainda, que a legitimação da Extensão em EPT 
aproxima os alunos das suas práticas profis-
sionais e sociais de forma ética e contextual, 
permitindo-lhes sensibilizar sobre as ques-
tões que precisam de investigação. Esta ação 
possibilita ao aluno enfrentar e vivenciar seu 
papel profissional em seu cotidiano, marca-
do pelos desafios enfrentados e pelo reco-
nhecimento conquistado, isso contribui para 
gerar autoestima e aumentar a felicidade ge-
ral (MONTEIRO, 2020, p. 110).

Por fim, diante do debate exposto, po-
demos confirmar que a Extensão como prá-
tica de ensino está integrada às concepções 
da Educação Profissional e Tecnológica, elas 
andam juntas no processo de construção do 
conhecimento para o trabalho. Porém, esta 
discussão não se esgota aqui, pois para De 
Lima (2021), há vários desafios que visam a 
criação de métodos práticos para a constru-
ção de soluções pertinentes a esta temática. 
Promover mudanças e melhorias na prática 
da Extensão na EPT devem ser objetivos que 
se concentrem na criatividade e na ação po-
lítica, institucional e organizacional que de-
vem ser combinadas com as possibilidades 
de pesquisa concedidas pela natureza e pela 
infraestrutura disponível.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A extensão como prática de ensino é 

um importante instrumento para o fortaleci-
mento da aprendizagem na Educação Profis-
sional e Tecnológica, visto que, favorece es-
treitar os vínculos de conhecimentos entre o 
cursista, a comunidade e o seu trabalho. Esse 
estudo procurou relacionar a Extensão como 
prática de ensino à concepção da Epistemo-
logia da Educação Profissional e Tecnológica 
e isso foi uma tarefa possível por se tratar da 
utilização de métodos executáveis e ações 
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interdisciplinares que movimentam diversas 
instâncias da sociedade e tem capacidade de 
promover grande transformação que benefi-
cia a todos envolvidos.

No desenrolar deste artigo, realizou-se 
o levantamento bibliográfico sobre as con-
cepções epistemológicas da educação profis-
sional e tecnológica que foi executada devi-
do a vasta disponibilidades de publicações. 
Assim, a epistemologia da EPT, refere-se aos 
caminhos percorridos no contexto histórico, 
além do entendimento conceitual que cola-
bora para a concretização da aprendizagem, 
que remete-se à percepção, ao desenvolvi-
mento prático e científico do conhecimento 
para a formação do indivíduo para o mundo 
do trabalho.

A partir desse estudo, relacionou tam-
bém os conhecimentos da extensão com a 
EPT, onde demonstrou que estes conceitos 
e objetivos estão próximos, ou seja, há uma 
vinculação com a prática docente, por sua 
vez, pode promover ações que envolvem 
toda a comunidade que busca respostas para 
as dificuldades que a afetam. Portanto, exis-
tem diversas interações entre as instituições 
de ensino que detém o conhecimento técni-
co e a comunidade, que podem experimen-
tar transformações em sua realidade social 
devido a implementação de ações práticas 
concebidas pela pesquisa.

Apesar da temática abordada neste 
trabalho apresentar referencial bibliográfico 
que a contemple, também, apresenta limita-
ções por não ter sido identificada qualquer 
referência que trata a epistemologia da EPT 
conjugando-a diretamente a extensão. A re-
lação entre esses dois termos se apresenta 
de modo implícito, pois percebe-se que os 
seus objetivos se interrelacionam e se funda-
mentam no que tem relação ao ensino que 
abrange o conhecimento prático, a socieda-
de e o trabalho, o que confirma a hipótese 
apresentada.

No entanto, sugere-se que estudos 
posteriores sejam realizados para o aprofun-
damento desta abordagem que apresenta 
grande importância científica para Educação 
Profissional e Tecnológica que se justifica no 
conhecimento prático que tem a capacidade 
de envolver os estudantes, as instituições de 
ensino, o comércio, a indústria, enfim toda a 
sociedade.
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